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Sermão do IV Domingo da Quaresma 
 

Padre Jean-François Mouroux, FSSPX 
 
Caros Fiéis, 
 
O milagre da multiplicação dos pães que se fala no Evangelho deste             

domingo já é uma predição da Eucaristia. A Eucaristia é uma obra divina tão              
surpreendente à razão humana que o Senhor quis anunciá-la antes de tudo por             
um grande milagre, que é dirigido a uma grande multidão, e assim preparar os              
espíritos para acreditarem no dom de Deus. 

Assim, para elevar os espíritos ao nível do alimento espiritual, Ele           
primeiro multiplicou o alimento corporal, o pão; ​“movido de compaixão​, diz o            
texto sagrado, ​alimentou uma multidão de cinco mil homens no deserto”​. 

Haverá duas multiplicações dos pães. 
Na primeira vez, a multidão maravilhada quer se apoderar de Jesus, para            

O proclamar rei. Mas esta multidão procurava um rei terreno. Jesus escapou da             
multidão e se retirou sozinho para a montanha, pois não tinha vindo para             
estabelecer um reino terreno, tinha vindo para estabelecer o reino dos céus. 

Depois da segunda multiplicação dos pães, de volta a Cafarnaum, o           
próprio Jesus explicou o significado do milagre: “​Eu sou o pão vivo, descido do              
céu. Quem comer deste pão, viverá eternamente; e o pão que eu darei, é a               
minha carne (que será sacrificada) para a salvação do mundo”.  1

Ao ouvir estas palavras, muitos discípulos o deixaram. “​Dura é esta           
linguagem”​, disseram eles, ​"quem a pode ouvir?" . Jesus disse aos Doze:           2

"Quereis vós também retirar-vos?". ​Simão Pedro dá imediatamente esta ardente          
resposta: "Senhor, para quem havemos nós de ir? Tu tens palavras de vida             
eterna" .  3

 
I 

  
Antes da morte que o esperava no Calvário, se Jesus tivesse pedido aos             

seus Apóstolos que escolhessem para si um memorial do seu amor, e mesmo a              
lembrança mais preciosa da sua passagem na Terra, a escolha deles não teria ido              
além do horizonte humano, e por mais ardente que tivesse sido seu desejo, não              
teríamos hoje mais que um memorial qualquer do Verbo feito carne, uma            
lembrança, uma simples lembrança, como são os produtos da inteligência          
humana, mas uma lembrança indigna da grandeza e do poder divinos. 

Jesus consultou apenas o seu coração divino e nos deu a Eucaristia. 

1 Jo. VI, 51.  
2 Idem, v. 60 
3 Idem, v. 68 
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Na Última Ceia, tendo sido celebrada pela primeira vez a oblação do seu             
Corpo e Sangue, disse aos seus Apóstolos: ​"fazei isto em memória de mim" . E              4

desde então, se cumpriu a profecia de Malaquias: ​" ​Desde o nascente ao poente,              
o meu nome é grande entre as nações, e em todo o lugar se oferece ao meu                 
nome (...) uma oblação pura” . O sacrifício eucarístico é esta oblação           5

apresentada a Deus, que glorifica o seu nome em todos os lugares, do nascer ao               
pôr-do-sol, em toda a terra. 

Além disso, o Senhor tinha dito que viera para cumprir a lei dos profetas. 
O sacrifício eucarístico ou Missa, ensina o catecismo católico, ​"o          

sacrifício do Corpo e do Sangue de Jesus Cristo, oferecido sobre os nossos             
altares, debaixo das espécies de pão e de vinho, em memória do sacrifício da              
Cruz" . 6

Cada sacrifício requer dois elementos essenciais: uma vítima a ser          
sacrificada e um sacerdote, que oferece a vítima. 

Na Igreja instituída por Nosso Senhor Jesus Cristo, existe um centro para o             
qual tudo converge e sem o qual a salvação não é possível. É Nosso Senhor               
Jesus Cristo mesmo que foi constituído vítima e sacerdote eterno do sacrifício,            
que dá a Deus toda honra e glória. 

 
II 

 
A história antiga conservou o quadro de uma multidão de povos diversos            

espalhados pelo mundo, o povo hebreu e os povos pagãos, desviados em várias             
idolatrias, mas todos eles imolando diariamente novas vítimas, multiplicando os          
sacrifícios a infinito, buscando em toda parte um sangue puro o suficiente para             
ser oferecido à divindade e fazer reparação pelo pecado. Foi possível comprovar            
que não há religião sem sacrifício. 

Aqui devemos nos fazer uma pergunta: como explicar esta universalidade          
de todos os povos em oferecer sacrifícios à divindade? Que relação pode haver             
entre o sangue das vítimas e a divindade? Como podem estas vítimas apaziguar             
a divindade ultrajada? Na Epístola aos Hebreus, São Paulo aponta que ​"é            
impossível que, com o sangue dos touros e dos bodes, se tirem os pecados" .              7

Porém, por mais ineficazes que fossem, esses sacrifícios anunciavam a imolação           
do Calvário, anunciavam a verdadeira vítima do Gólgota. Apesar dos erros           
lamentáveis, todos esses sacrifícios convergiam para o único sacrifício e foram           
como um ato de fé antecipado na esperada Redenção. 

4 Lc. XXII, 19. 
5 Ml. I, 11. 
6 Catecismo de São Pio X, Quarta Parte: Dos Sacramentos, Capítulo V - Do Santo Sacrifício da Missa, 652. 
7 Hb. X, 4. 
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Para expiar os pecados dos homens, era necessária uma vítima pura, santa,            
imaculada, digna de Deus, como diz S. Paulo; mas onde se poderia encontrá-la?             
O que um homem pecador poderia oferecer que fosse puro? 

Mas a bondade de Deus previu a miséria do homem e o Filho de Deus,               
vindo ao mundo através da sua Encarnação, fez-se homem. ​"Meu Pai"​, disse            
Ele, ​" ​Não quiseste sacrifício nem oblação, mas formaste-me um corpo; os            
holocaustos e os sacrifícios pelo pecado não te agradaram. Então eu disse:            
Eis-me que venho, segundo está escrito de mim no rolo do livro, para fazer, ó               
Deus, a tua vontade" . E que vontade é esta? São Paulo nos diz novamente: ​"Por               8

esta vontade somos santificados mediante a oblação do corpo de Jesus Cristo            
feita uma vez" . 9

E doravante não há mais que um sacrifício, mas um sacrifício eternamente            
eficaz perante a justiça divina. E todos os sacrifícios antigos, cujo papel era             
anunciar o único sacrifício digno de Deus, estão agora absorvidos no único            
sacrifício de Cristo Salvador. 

No Cenáculo, Jesus deu o seu corpo para comer, seu sangue para beber.             
Antes de atar Seu corpo à cruz, Ele o atou às espécies de pão e vinho; antes de                  
derramar Seu sangue através das muitas feridas de Seu corpo, Ele           
misteriosamente o derramou em um cálice. Ele distribui um e o outro aos seus              
Apóstolos. Dizendo-lhes: ​"Fazei isto em memória de mim"​, deu-lhes o poder de            
fazer o que Ele mesmo tinha feito, fazendo-se assim vítima do sacrifício            
perpétuo. 

 
III 

 
Jesus Cristo não é apenas a vítima, mas é também o sacerdote do sacrifício              

expiatório do pecado. Se o homem foi impotente para encontrar uma vítima            
suficiente dentro ou fora si, será ele capaz de encontrar um sacerdote digno tanto              
de Deus como da vítima sacrificada? 

São Paulo continua escrevendo aos Hebreus: ​"Porque convinha que         
tivéssemos um tal pontífice, santo, inocente, imaculado, segregado dos         
pecadores e elevado acima dos céus, que não tem necessidade, com os (outros)             
sumos sacerdotes, de oferecer todos os dias sacrifícios, primeiramente pelos          
seus pecados” . 10

Este sacerdote por excelência é de fato o Homem-Deus, Nosso Senhor           
Jesus Cristo. E o sacerdote no altar é apenas um instrumento ao serviço do              
Senhor. É o Senhor quem verdadeiramente oferece o Seu sacrifício divino. É Ele             
mesmo quem fez a grandeza única e incomparável do santo sacrifício da Missa. 

8 Idem, v.5. 
9 Idem, v.10. 
10 Hb. VII, 26. 
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Na atual crise do neomodernismo, alguns tentaram acentuar o aspecto de           
refeição da Santa Missa, ou aquilo a que se tem chamado de “partilha da              
palavra”. O que ficou nas sombras, porém, é a presença real e, com ela, a               
realidade da renovação do oferecimento do sacrifício. 

Esta é, porém, a essência do ato redentor. 
O Senhor renova por nós, todos os dias, de acordo com as nossas             

necessidades diárias, o oferecimento do seu sacrifício, a fim de nos aplicar os             
seus frutos. É assim que ele nos aplica, cada dia, os méritos do seu sacrifício na                
cruz. 

Saibamos, ao aproximar-se a Semana Santa, como renovar a nossa fé no            
santo sacrifício da Missa, que é o cume da nossa religião instituída pelo próprio              
Cristo. Cada vez que vamos à missa, vamos ao Calvário. 
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